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"a função mais
importante da arte

continua sendo a de

desmitificar ideologiasn



Fredric Jameson acaba de lançar, pela Editora Verso, seu trabalho

de maior fôlego desde a publicação de Pós-modernismo, ou a lógica

cultural do capitalismo tardio, em 1991 (publicado no Brasil pela

Editora Ática em 1996). Trata-se de Archaelogies of the Future.

The Desire Called Utopia and Other Science Fictions, em que discute

a função da utopia na era pós-comunista. Jameson foi entrevistado

em Chapei Hill, USA, por Ana Lúcia Gazzola. Na entrevista, realizada

em outubro de 2005, ele discute temas como a função da arte,

da cultura e da utopia na contemporaneidade, o avanço da

globalização, do neoliberalismo e das economias de mercado, a

crescente mercantilização da educação e o papel da universidade

em todo esse contexto.

Ana Lúcia Gazzola: A queda do muro de Berlim, a der
rocada da União Soviética e ofim da Guerra Fria não
trouxeram a esperada distensão nas relações internacio
nais; ao contrário disso, os conflitos localizados se multi
plicam ecom eles, exponencialmente, os orçamentos mili
tares. Neste cenário, ainda épossível creditar a arte e a
cultura algum papel emancipatório?

Fredric Jameson: Nuncadefini o papel da arte em ter
mos de sua função emancipatória. A idéia de emanci
pação é, creio, um conceito de Habermas, talvez deri
vado até umcerto ponto deMarcuse e seus seguidores,
e tem implicações que não endosso. Meu equivalente
é, sem dúvida, o conceito do utópico, e podemos dis
cutir isso depois de maneira mais completa. Mas penso
que afunção mais importante daarte continua sendo a
de desmitificar ideologias. É nesse campo que a arte
realiza suafunção crítica e só a partirdaí pode funcio
nar como guia emancipatório ou utópico. Ainda exis
tem muitas ideologias, embora bastante diferentes das
que existiam no período daguerra fria, portanto a arte
e a estética têm muito trabalho pela frente.

O endurecimento diplomático e militar iniciado com
Reagan e retomado na era Bush, em caráter ainda mais
radical, contribuiu para a deterioração da imagem dos
EUA como país-modelo e referência democrática. A cul
tura norte-americana tem alguma possibilidade de esta
belecer uma interlocução não-hegemônica com o resto do
mundo, em especial os países periféricos?

Ao invés de identificar os Estados Unidos como a peça
mais visível no processo devirada reacionária napolíti
camundial, prefiro discutir o neoliberalismo eas ideo
logias de mercado que incluem as dos neoconservadores
norte-americanos, mas têm um âmbito bem maior.

Parece-me que este éo inimigo verdadeiro, não apenas
os Estados Unidos em si. Portanto, precisamos projetar
uma referência mais específica e mais abrangente nesse
caso. Em termos dediálogo, penso que aqueles de nós
que nos opomos ao neoconservadorismo eao livre mer
cado mundial e a seus dogmas já estamos de algum
modo em uma aliança transnacional, incluindo aí os
intelectuais deoposição dos Estados Unidos. Talvez diá
logo não seja a melhor palavra, mas nós da América do
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Norte também temos muito a dizer sobre as

conseqüências do sistema de mercado, seuimpacto nas
vidas dos indivíduos, a degradação cultural que pro
move, e assim por diante, e essas são lições que podem
ser úteis a outros países.

O avanço conservador, legitimado eleitoralmente, coloca
em dúvida apercepção dos Estados Unidos como um país
cidturalmenteplural. Contudo, uma nação quefoi capaz
desepultaromacartismo deve dispordereservas combativas
contra essa nova onda conservadora e autoritária. A uni

versidade constituiria um dos espaços de manifestação des
sa resistência?

A universidade constitui, certamente, um espaço de
conflito e resistência, principalmente porque ela foi
identificada de maneira precisa pelos conservadores
como um alvo e como o lugar ondeeles querem pro
duzir intelectuais conservadores, ao invés dos radicais

habituais. Mas essa luta não pode se darem termos de
pluralismo eliberdade deexpressão versus dogmatismo,
pois esses termos se situam no âmbito do liberalismo

oucentrismo norte-americano. Epreciso colocar aques
tão como um problema mundialdo sistema de merca
doe desua tentativa de policiar os opositores. O atual
reacionarismo dos Estados Unidos, também associado

à religião e ao neo-conservadorismo straussiano, tem
equivalentes em outros países e não pode ser
equacionado pelas estratégias e métodos iluministas
habituais.

A expansão planetária da economia capitalista, através
do processo conhecido como "globalização", levou aos últi
mos rincões do mundo a cultura dos países hegemônicos,
ou, em termosfrankfurtianos, a sua "indústria cultural".
Como se deve entender a questão da identidade cultural
nesse contexto?

E verdade que a indústria cultural, tanto em formas
norte-americanas como não-norte-americanas, se es

tendeu mundialmente. Para mim, é problemático falar
de identidades culturais como tal, pois penso que elas
têm de se basear em movimentos coletivos mais pro
fundos, movimentos sociais oupolíticos antes que pu
ramente culturais. A expressão cultural mais pura da
multiplicidade seria o que, nos Estados Unidos, pode
mos chamar de disneyzação, que não me parece uma
boamaneira de reviver uma herança cultural. E neces
sário superar a noção de cultura nacional em prol de

novas formas de ação coletiva, bemcomo fazer oposi
ção à pós-modernização através de novas forças, ao
invés dereviver ou preservai- a imagística cultural ultra
passada.

A revitalização de antigosfundamentalismos e oapareci
mento de novas manifestações dessefenômeno parecem ser
a resposta de algumas sociedades a hegemonia ocidental e,
em particular, a norte-americana. Seria possível encon
trarformas de convivência entre expressões tão díspares e,
contudo, igualmente representativas de realidades histórico-
sociais tão diversas?

Concordo, sim, com a noção de que os fundamen
talismos se opõem ao sistema de mercado e também a
essa forma mais específica que é a hegemonia norte-
americana, que não exclui a violência da guerra e da
ocupação. Evidentemente há formas coletivas e sociais
mais antigas que são mais atraentes do que o
consumismo atual, mas elas não podem ser preserva
das como peças de museu, pois a vitalidade cultural e
social só éalcançada através degrandes projetos coletivos
de futuro.

Há quem conteste, em face do avanço da globalização
econômica, o conceito geralmente aceito de que os fatos
culturais conservam uma relativa autonomia emface das
demais instâncias sociais (a economia, por exemplo). Se
isso é verdade, que importância podem ter, nesse contexto,
os estudos multiculturais?

Penso que é importante tanto preservar uma certa au
tonomiaou semi-autonomia quanto insistir na relação
entre os fatos culturais e as infra-estruturas econômicas

e sociais. Nossa tarefa é articulai- essas duas dimensões e

trabalhar numa base histórica ecomparativista. Ouseja,
o que essa questão implica ou deveria implicar é queos
fatos culturais tinham uma autonomia diferente em

períodos anteriores do capitalismo ou em outros mo
dos de produção e esses sistemas anteriores demanda
vam tipos diferentes de estudo e exame. Mas a cultura
deve ser pensada como um conjunto de formas que
constituem, elas próprias, sintomas de problemas na
infra-estrutura enosocial eassim são sempre detectáveis
como problemas formais. A cultura está sempre pre
sente sobvárias aparências transformadas e continuará
a terseus efeitos específicos. Entretanto, tais efeitos tam
bém podem ser vistos como sinais decontradições mais
profundas.




